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LITERATURA 
 

 
RESPOSTA 

 
a)  O espaço retratado é a Região Nordeste do Brasil. 

O tema abordado é a seca. 
O drama humano (representado na tela de Portinari e comumente protagonizado 

pelos habitantes do Nordeste) é o dos retirantes, sua miséria, seu sofrimento, retratados 
na tela de Portinari nas figuras subnutridas, na criança morta. 
b) O tema da seca e o drama dos retirantes foram recorrentemente explorados na 
Segunda Fase Modernista por Graciliano Ramos, em Vidas Secas, e Rachel de Queirós, 
em O Quinze. 
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RESPOSTA 
 
a) O conto “Cravinho” de Ronaldo Correia de Brito, tematiza a contraposição da 
cultura popular (representada pelo reisado e a figura de Mateus), a cultura erudita 
(ensinada na escola, Antônio Paulo é professor de Dramaturgia) e a cultura dos meios de 
comunicação de massa e da modernidade (representada pela formula 1 e sua Ferrari). 
 
b) O trecho em negrito sintetiza uma das principais reflexões dos contos de “Livro dos 
Homens”: o multiculturalismo , as diversas culturas que convivem no Brasil, no Nordeste 
em particular: o carnaval de Recife, o maracatu, as festas católicas, que preservam as 
tradições. 
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RESPOSTA 
 
a) Eduardo condena o modo de agir dos pais. Estes sacrificam-se para satisfazer os 
caprichos das filhas, o que consiste em erro, segundo Eduardo, pois trata-se de mera  
vaidade que leva os pais à ruína. O diálogo entre a opinião de Eduardo e a do narrador de 
“A Confissão” estabelece-se quando este questiona sua interlocutora sobre satisfazer os 
caprichos da filha dando-lhe o apartamento. Na verdade, assim como afirma Eduardo na 
peça, a atitude dos pais também em “A Confissão”, impede a relação sincera entre pais e 
filhos. 
 
b) O ideal de família manifestado por Eduardo traduz nas expressões “doce ilusão dos 
sentimentos”, “bem estar do homem”, “atmosfera pura e suave”; e em “A Confissão”: 
“cuidar dos filhos”, “não deixá-los à mercê da sorte”. A consequência do afastamento 
desse ideal para os sujeitos e para sociedade na qual se inserem é a juventude, o 
casamento perdido na mundanidade em “O Demônio Familiar” e o risco que jovens 
indefesos e frágeis correm, porque a cidade é perigosa. E como consequência mais 
abrangente: a desagregação da família . 
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RESPOSTA 

 
a) Cantar a terra natal é o tema explorado nos dois poemas; o eu lírico de “Minha 
Terra” exalta a grandeza do Brasil, indígena, a diversidade de paisagem, a natureza; o eu 
lírico de “Toada Goiana” exalta a paisagem goiana (as chapadas, as serras), a cultura 
regional (a catira, as trovas populares), as “estações” do ano típicas de nossa região 
(“Vem a seca, vem as águas”). 
 

b) O eu lírico de “Minha Terra” revela o ufanismo típico da poesia romântica, tema da 
Primeira Geração, especialmente Gonçalves Dias, que Casimiro de Abreu, da Segunda 
geração, retoma. É evidente o sentimento exagerado de amor ao Brasil. 
 O eu lírico de “Toada Goiana” reflete o sentimento de goianidade (“sou goiano de 
fama”) embalado por um tema recorrente na lírica em Língua Portuguesa: os 
desencontros amorosos. 
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RESPOSTA 
 
a) Falhas morais (não só a vaidade, a vingança e o abuso de poder presentes nos 
excertos, como também o adultério, apossar-se do alheio, a luxúria) funcionam no livro 
como a mola propulsora do comportamento dos personagens e são elementos que 
desencadeiam as intrigas que formam o enredo. 
 
b) Essas falhas morais impulsionam Vidigal. Sua paixão por Maria Regalada não se 
encaixa no perfil considerado correto socialmente, logo é imoral. Mas é essa paixão que 
faz com que ele aja a favor de Leonardo e tome a decisão que permite torná-lo Sargento 
de Milícias, possibilitando o casamento dele com Luisinha. 
 


